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	PREFÁCIO DO AUTOR

	 

	Talvez seja bom para mim explicar que o assunto dos trabalhos publicados neste livro não foi tratado filosoficamente, nem foi abordado do ponto de vista do estudioso. O escritor foi criado em uma família onde os textos dos Upanishads são usados no culto diário; e teve diante de si o exemplo de seu pai, que viveu sua longa vida na comunhão mais próxima com Deus, sem negligenciar seus deveres para com o mundo, ou permitindo que seu grande interesse em todos os assuntos humanos sofresse qualquer abatimento. Portanto, nestes jornais, espera-se que os leitores ocidentais tenham a oportunidade de entrar em contato com o antigo espírito da Índia, como revelado em nossos textos sagrados e manifestado na vida do dia-a-dia.

	Todas as grandes afirmações do homem têm que ser julgadas não pela letra, mas pelo espírito - o espírito que se desdobra com o crescimento da vida na história. Conhecemos o verdadeiro significado do cristianismo observando seu aspecto vivo no momento presente - seja ele diferente, mesmo em aspectos importantes, do cristianismo de períodos anteriores.

	Para os estudiosos ocidentais, as grandes escrituras religiosas da Índia parecem possuir apenas um interesse retrospectivo e arqueológico; mas para nós elas são de importância viva, e não podemos deixar de pensar que elas perdem seu significado quando exibidas em estojos rotulados - espécimes murmurados do pensamento e aspiração humanos, preservados para todo o sempre nos envoltórios da erudição.

	O significado das palavras vivas que saem das experiências dos grandes corações nunca pode ser esgotado por qualquer sistema de interpretação lógica. Elas têm que ser infinitamente explicadas pelos comentários de vidas individuais, e ganham um mistério adicional em cada nova revelação. Para mim os versículos dos Upanishads e os ensinamentos de Buda sempre foram coisas do espírito, e portanto dotados de um crescimento vital sem limites; e eu os usei, tanto em minha própria vida quanto em minha pregação, como sendo instinto com significado individual para mim, como para os outros, e aguardando sua confirmação, meu próprio testemunho especial, que deve ter seu valor por causa de sua individualidade.

	Devo acrescentar talvez que estes trabalhos incorporam, de uma forma conectada e adequada a esta publicação, idéias que foram retiradas de vários dos discursos bengali que tenho o hábito de dar aos meus alunos em minha escola em Bolpur, Bengala; e usei aqui e ali traduções de passagens destas feitas por meus amigos, Babu Satish Chandra Roy e Babu Ajit Kumar Chakravarti. O último trabalho desta série, "Realização em Ação", foi traduzido de meu discurso bengali sobre "Karma- yoga" por meu sobrinho, Babu Surendra Nath Tagore.

	Aproveito esta oportunidade para expressar minha gratidão ao Professor James H. Woods, da Universidade de Harvard, por sua generosa apreciação que me encorajou a completar esta série de trabalhos e a ler a maioria deles perante a Universidade de Harvard. E agradeço ao Sr. Ernest Rhys por sua gentileza em me ajudar com sugestões e revisões, e em analisar as provas.

	Uma palavra pode ser acrescentada sobre o pronunciamento de Sādhanā: o acento cai decisivamente sobre o primeiro ā, que tem o amplo som da carta.

	 

	1. A RELAÇÃO DO INDIVÍDUO COM O UNIVERSO

	 

	A civilização da Grécia antiga foi nutrida dentro das muralhas da cidade. Na verdade, todas as civilizações modernas têm seus berços de tijolos e argamassa.

	Estas paredes deixam sua marca no fundo da mente dos homens. Eles estabelecem um princípio de "dividir para reinar" em nossa visão mental, o que gera em nós o hábito de assegurar todas as nossas conquistas, fortificando-as e separando-as umas das outras. Nós dividimos nação e nação, conhecimento e conhecimento, homem e natureza. Isso gera em nós uma forte suspeita do que quer que esteja além das barreiras que construímos, e tudo tem que lutar muito por sua entrada em nosso reconhecimento.

	Quando os primeiros invasores arianos apareceram na Índia, era uma vasta terra de florestas, e os recém-chegados rapidamente se aproveitaram delas. Essas florestas lhes proporcionavam abrigo do calor feroz do sol e da devastação das tempestades tropicais, pastagens para gado, combustível para o fogo sacrificial e materiais para a construção de casas de campo. E os diferentes clãs arianos com suas cabeças patriarcais se estabeleceram nos diferentes tratos florestais que tinham alguma vantagem especial de proteção natural, e comida e água em abundância.

	Assim, na Índia, foi nas florestas que nossa civilização teve seu nascimento, e ela tomou um caráter distinto desta origem e ambiente. Estava cercada pela vasta vida da natureza, era alimentada e vestida por ela, e tinha as relações sexuais mais próximas e constantes com seus diversos aspectos.

	Tal vida, pode-se pensar, tende a ter o efeito de entorpecer a inteligência humana e diminuir os incentivos ao progresso, diminuindo os padrões de existência. Mas na Índia antiga descobrimos que as circunstâncias da vida na floresta não superavam a mente do homem, e não enfraqueciam a corrente de suas energias, mas apenas lhe davam uma direção particular. Tendo estado em constante contato com o crescimento vivo da natureza, sua mente estava livre do desejo de estender seu domínio erguendo muros de fronteira em torno de suas aquisições. Seu objetivo não era adquirir, mas realizar, ampliar sua consciência, crescendo com e crescendo ao seu redor. Ele sentiu que a verdade é todo-compreensiva, que não existe tal coisa como o isolamento absoluto na existência, e a única maneira de alcançar a verdade é através da interpenetração de nosso ser em todos os objetos. Perceber esta grande harmonia entre o espírito do homem e o espírito do mundo foi o esforço dos sábios da floresta da Índia antiga.

	Em dias posteriores, chegou o momento em que estas florestas primitivas deram lugar a campos cultivados, e cidades ricas surgiram de todos os lados. Poderosos reinos foram estabelecidos, que tinham comunicação com todas as grandes potências do mundo. Mas mesmo no auge de sua prosperidade material, o coração da Índia sempre olhou para trás com adoração para o ideal inicial de uma auto-realização extenuante, e para a dignidade da vida simples do eremitério da floresta, e se inspirou na sabedoria ali armazenada.

	O Ocidente parece ter orgulho de pensar que está subjugando a natureza; como se vivêssemos em um mundo hostil onde temos que lutar contra tudo o que queremos de um arranjo de coisas pouco disposto e alienígena. Este sentimento é o produto do hábito da cidade e do treinamento da mente. Pois na vida da cidade o homem naturalmente dirige a luz concentrada de sua visão mental sobre sua própria vida e obra, e isto cria uma dissociação artificial entre ele mesmo e a Natureza Universal em cujo seio ele se encontra.

	Mas na Índia o ponto de vista era diferente; incluía o mundo com o homem como uma grande verdade. A Índia colocou toda sua ênfase na harmonia que existe entre o indivíduo e o universal. Ela sentiu que não poderíamos ter nenhuma comunicação com nosso entorno se eles fossem absolutamente estranhos para nós. A queixa do homem contra a natureza é que ele tem que adquirir a maior parte de suas necessidades por seus próprios esforços. Sim, mas seus esforços não são em vão; ele está colhendo sucesso todos os dias, e isso mostra que existe uma conexão racional entre ele e a natureza, pois nunca podemos fazer nada nosso, exceto aquilo que está verdadeiramente relacionado a nós.

	Podemos olhar para uma estrada a partir de dois pontos de vista diferentes. Um considera que ela nos divide do objeto de nosso desejo; nesse caso, contamos cada passo de nossa jornada sobre ela como algo alcançado pela força diante de uma obstrução. O outro a vê como o caminho que nos leva ao nosso destino; e como tal, faz parte de nosso objetivo. Já é o início de nossa realização e, ao percorrê-la, só podemos ganhar aquilo que, por si só, nos oferece. Este último ponto de vista é o da Índia no que diz respeito à natureza. Para ela, o grande fato é que estamos em harmonia com a natureza; que o homem pode pensar porque seus pensamentos estão em harmonia com as coisas; que ele pode usar as forças da natureza para seu próprio propósito apenas porque seu poder está em harmonia com o poder que é universal, e que no longo prazo seu propósito nunca pode bater contra o propósito que funciona através da natureza.

	No Ocidente, a sensação predominante é que a natureza pertence exclusivamente às coisas inanimadas e aos animais, que há uma ruptura repentina e irresponsável onde começa a natureza humana. Segundo ele, tudo que é baixo na escala dos seres é meramente natureza, e tudo que tem o selo da perfeição, intelectual ou moral, é natureza humana. É como dividir o broto e a flor em duas categorias distintas, e colocar sua graça no crédito de dois princípios diferentes e antitéticos. Mas a mente indiana nunca hesita em reconhecer seu parentesco com a natureza, sua relação inquebrantável com todos.

	A unidade fundamental da criação não foi simplesmente uma especulação filosófica para a Índia; foi seu objetivo de vida realizar esta grande harmonia em sentimento e em ação. Com mediação e serviço, com uma regulamentação da vida, ela cultivou sua consciência de tal forma que tudo tinha um significado espiritual para ela. A terra, a água e a luz, os frutos e as flores, para ela, não eram fenômenos meramente físicos a serem usados e depois deixados de lado. Eles eram necessários para que ela alcançasse seu ideal de perfeição, pois cada nota é necessária para a completude da sinfonia. A Índia intuitivamente sentiu que o fato essencial deste mundo tem um significado vital para nós; temos que estar plenamente vivos para ele e estabelecer uma relação consciente com ele, não apenas impelidos pela curiosidade científica ou pela ganância da vantagem material, mas percebendo-o no espírito de simpatia, com um grande sentimento de alegria e paz.

	O homem da ciência sabe, em um aspecto, que o mundo não é apenas o que parece ser para nossos sentidos; ele sabe que terra e água são realmente o jogo de forças que se manifestam para nós como terra e água - como, podemos apenas apreender parcialmente. Da mesma forma, o homem que tem seus olhos espirituais abertos sabe que a verdade última sobre a terra e a água está em nossa apreensão da vontade eterna que funciona no tempo e toma forma nas forças que realizamos sob esses aspectos. Isto não é mero conhecimento, como é a ciência, mas é um preceito da alma pela alma. Isto não nos leva ao poder, como o conhecimento, mas nos dá alegria, que é o produto da união de coisas afins. O homem cujo conhecimento do mundo não o conduz mais profundamente do que a ciência o conduz, jamais entenderá o que é que o homem com a visão espiritual encontra nestes fenômenos naturais. A água não apenas limpa seus membros, mas purifica seu coração, pois toca sua alma. A terra não apenas sustenta seu corpo, mas alegra sua mente; pois seu contato é mais do que um contato físico - é uma presença viva. Quando um homem não percebe seu parentesco com o mundo, ele vive em uma prisão cujos muros são estranhos a ele. Quando ele encontra o espírito eterno em todos os objetos, então ele é emancipado, pois então ele descobre o significado mais completo do mundo em que nasceu; então ele se encontra em perfeita verdade, e sua harmonia com o tudo se estabelece. Na Índia, os homens são obrigados a estar plenamente despertos para o fato de que estão na relação mais próxima das coisas ao seu redor, corpo e alma, e que devem saudar o sol da manhã, a água corrente, a terra frutífera, como a manifestação da mesma verdade viva que os mantém em seu abraço. Assim, o texto de nossa meditação diária é o Gayathri, um verso que é considerado como o epítome de todos os Vedas. Com sua ajuda, tentamos realizar a unidade essencial do mundo com a alma consciente do homem; aprendemos a perceber a unidade mantida em conjunto pelo único Espírito Eterno, cujo poder cria a terra, o céu e as estrelas, e ao mesmo tempo irradia nossa mente com a luz de uma consciência que se move e existe em continuidade ininterrupta com o mundo exterior.

	Não é verdade que a Índia tentou ignorar as diferenças de valor em coisas diferentes, pois ela sabe que isso tornaria a vida impossível. O sentido da superioridade do homem na escala da criação não lhe tem faltado em sua mente. Mas ela teve sua própria idéia sobre aquilo em que realmente consiste sua superioridade. Não está no poder da posse, mas no poder da união. Portanto, a Índia escolheu seus lugares de peregrinação onde quer que houvesse na natureza alguma grandeza ou beleza especial, para que sua mente pudesse sair de seu mundo de necessidades estreitas e realizar seu lugar no infinito. Esta foi a razão pela qual, na Índia, um povo inteiro que outrora comia carne desistiu de levar comida animal para cultivar o sentimento de simpatia universal pela vida, um evento único na história da humanidade.

	A Índia sabia que quando por barreiras físicas e mentais nos desligamos violentamente da vida inesgotável da natureza; quando nos tornamos meramente homens, mas não homem no universo, criamos problemas desconcertantes, e tendo fechado a fonte de sua solução, tentamos todos os tipos de métodos artificiais, cada um dos quais traz sua própria safra de dificuldades intermináveis. Quando o homem deixa seu lugar de descanso na natureza universal, quando caminha sobre a única corda da humanidade, isso significa ou uma dança ou uma queda para ele, ele tem incessantemente que esforçar todos os nervos e músculos para manter seu equilíbrio a cada passo, e então, nos intervalos de seu cansaço, ele se completa contra a Providência e sente um orgulho e satisfação secretos ao pensar que foi tratado injustamente por todo o esquema das coisas.

	Mas isto não pode continuar para sempre. O homem deve perceber a totalidade de sua existência, seu lugar no infinito; ele deve saber que, por mais que se esforce, jamais poderá criar seu mel dentro das células de sua colméia; pois o suprimento perene de sua vida o alimento está fora de suas paredes. Ele deve saber que quando o homem se desliga do toque vitalizante e purificador do infinito e cai sobre si mesmo para seu sustento e sua cura, então ele se enlouquece, rasga-se em pedaços e come sua própria substância. Privado do fundo do conjunto, sua pobreza perde sua única grande qualidade, que é a simplicidade, e se torna esquálida e envergonhada. Sua riqueza não é mais magnânima; ela cresce apenas extravagante. Seus apetites não ministram à sua vida, mantendo-se nos limites de seu propósito; eles se tornam um fim em si mesmos e põem fogo à sua vida e jogam o violino na luz esquisita da conflagração. Então é que em nossa auto-expressão tentamos nos assustar e não atrair; na arte lutamos pela originalidade e perdemos de vista a verdade que é antiga e ainda assim sempre nova; na literatura sentimos falta da visão completa do homem que é simples e ainda assim grande, mas ele aparece como um problema psicológico ou a encarnação de uma paixão que é intensa porque anormal e porque exposta no brilho de uma luz ferozmente enfática que é artificial. Quando a consciência do homem está restrita apenas à proximidade imediata de seu eu humano, as raízes mais profundas de sua natureza não encontram seu solo permanente, seu espírito está sempre à beira da fome, e no lugar de uma força saudável ele substitui as rodadas de estimulação. Então é que o homem sente falta de sua perspectiva interior e mede sua grandeza por seu volume e não por sua ligação vital com o infinito, julga sua atividade por seu movimento e não pelo repouso da perfeição - o repouso que está nos céus estrelados, na dança rítmica sempre fluida da criação.

	A primeira invasão da Índia tem seu paralelo exato na invasão da América pelos colonos europeus. Eles também foram confrontados com florestas primitivas e uma luta feroz com as raças aborígines. Mas esta luta entre o homem e o homem e o homem e a natureza durou até o fim; eles nunca chegaram a nenhum termo. Na Índia, as florestas que eram a habitação dos bárbaros se tornaram o santuário dos sábios, mas na América estas grandes catedrais vivas da natureza não tinham nenhum significado mais profundo para o homem. Trouxeram-lhe riqueza e poder, e talvez às vezes ministraram-lhe o gozo da beleza, e inspiraram um poeta solitário. Eles nunca adquiriram uma associação sagrada nos corações dos homens como o local de alguma grande reconciliação espiritual onde a alma do homem tem seu lugar de encontro com a alma do mundo.

	Não desejo por um momento sugerir que estas coisas deveriam ter sido de outra forma. Seria um completo desperdício de oportunidades se a história se repetisse exatamente da mesma maneira em todos os lugares. É melhor para o comércio do espírito que as pessoas situadas de maneira diferente tragam seus diferentes produtos para o mercado da humanidade, cada um dos quais é complementar e necessário aos outros. Tudo o que quero dizer é que a Índia, no início de sua carreira, encontrou uma combinação especial de circunstâncias que não se perdeu sobre ela. Ela tinha, de acordo com suas oportunidades, pensado e ponderado, lutado e sofrido, mergulhado nas profundezas da existência e conseguiu algo que certamente não pode ser sem seu valor para pessoas cuja evolução na história tomou um rumo completamente diferente. O homem para seu crescimento perfeito requer todos os elementos vivos que constituem sua vida complexa; é por isso que sua comida tem que ser cultivada em diferentes campos e trazida de diferentes fontes.

	A civilização é uma espécie de molde que cada nação está ocupada fazendo por si mesma para moldar seus homens e mulheres de acordo com seu melhor ideal. Todas as suas instituições, sua legislatura, seu padrão de aprovação e condenação, seus ensinamentos conscientes e inconscientes tendem para esse objeto. A civilização moderna do Ocidente, por todos os seus esforços organizados, está tentando tornar os homens perfeitos em eficiência física, intelectual e moral. Ali, as vastas energias das nações são empregadas para estender o poder do homem sobre seu entorno, e as pessoas estão combinando e esforçando todas as faculdades para possuir e se voltarem para prestar contas de tudo o que podem colocar suas mãos, para superar todos os obstáculos em seu caminho de conquista. Eles estão sempre se disciplinando para lutar contra a natureza e outras raças; seus armamentos estão ficando cada vez mais estupendos a cada dia; suas máquinas, seus aparelhos, suas organizações continuam se multiplicando a um ritmo surpreendente. Esta é uma conquista esplêndida, sem dúvida, e uma maravilhosa manifestação da maestria do homem que não conhece nenhum obstáculo, e que tem por objeto a supremacia de si mesmo sobre tudo o mais.

	A antiga civilização da Índia tinha seu próprio ideal de perfeição para o qual seus esforços eram dirigidos. Seu objetivo não era alcançar o poder e negligenciou cultivar ao máximo suas capacidades e organizar os homens para fins defensivos e ofensivos, para a cooperação na aquisição de riqueza e para a ascendência militar e política. O ideal que a Índia tentou realizar levou seus melhores homens ao isolamento de uma vida contemplativa, e os tesouros que ela ganhou para a humanidade ao penetrar nos mistérios da realidade lhe custaram caro na esfera do sucesso mundial. No entanto, esta também foi uma realização sublime,-- foi uma manifestação suprema daquela aspiração humana que não conhece limites, e que tem para seu objeto nada menos que a realização do Infinito.

	Havia os virtuosos, os sábios, os corajosos; havia os estadistas, reis e imperadores da Índia; mas quem entre todas essas classes ela admirava e escolhia para ser a representante dos homens?

	Eles eram os rishis. O que eram os rishis? Aqueles que alcançaram a alma suprema no conhecimento estavam cheios de sabedoria e, tendo-o encontrado em união com a alma, estavam em perfeita harmonia com o eu interior; tendo-o realizado no coração, estavam livres de todos os desejos egoístas e, tendo-o experimentado em todas as atividades do mundo, tinham alcançado a calma. Os rishis eram aqueles que, tendo alcançado o Deus supremo de todos os lados, tinham encontrado a paz permanente, tinham se unido a todos, tinham entrado na vida do Universo. 1 
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